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1':' edição

APRESENTAÇÃO

o Grupo de Estudos do Ensino da Matemática, de São Paulo, no cumprimento de sua

programação editorial, tem o prazer de lançar, dentro da Série Professor, o Volume de n~ 6-
"Iniciação às Estruturas Algébricas", de autoria de seu membro L.H.Jacy Monteiro.

Tal volume, mais que um livro de rico conteúdo, é um guia a todo professor secundá-

rio interessado no aspecto atual da Matemática, abrangendo áreas pertencentes ao 1~ e 2~ ci-

cios da escola média.

Finalmente no Capítulo IV são estudados os Grupos, Anéis e Corpos, com aplicações.

Atente-se para a ênfase dada ao tratamento da importante estrutura de Grupo, cujo estudo até

o Teorema de Lagrange, é recomendado a todo professor secundário de Matemática.

o Capítulo! trata de Relações que, desde a 1~ série ginasial, participam de toda pro-

gramação de Matemática da escola secundária. 1\10 Capítulo II é feito o estudo geral das Aplica-

ções e o III é o Capítulo destinado às Operações, com as respectivas propriedades estruturais,

o Departamento de Publicações do GEEM espera, com este novo volume de sua cole-

ção, continuar contribuindo para o aprimoramento do professorado secundário brasileiro.

Outrossim, aproveita o ensejo para agradecer ao seu membro Renate G. Watanabe pe-

la leitura dos originais, incluindo valiosas sugestões, bem como a todos que colaboraram para

que este volume chegasse a termo num mínimo de tempo.

São Paulo, janeiro de 1968
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INTRODUÇÃO

1. Utilizaremos nestas notas a teoria dos conjuntos que está exposta no volume 3 des-

ta mesma série de publicações (ver [3]. pp.21·66). Suporemos que o leitor conheça as proprie-

dades elementares dos seguintes conjuntos:

N - conjunto dos números naturais (OeN);

Z - conjunto dos números inteiros;

Q - conjunto dos números racionais;

R - conjunto dos números reais.

2. Faremos, a seguir, um resumo das propriedades relativas à Aritmética do anel Z

dos números inteiros que serão freqüentemente utilizadas neste livro.

2.1 - Axioma de indução finita

Se S & um subconjunto qualquer do conjunto N dos números naturais e se S satis-

faz as condições

a) oeS;
b) neS ===?n + 1eS;

então S = N.

o axioma de indução finita nos mostra que o único subconjunto de N que satisfaz as

condições a) e b) é o próprio N.

2.2 - Principio do menor número natural

Todo conjunto não vazio de números naturais possui um mínimo.

Isto é, se se N e se S =l=C/J,então existe meS tal que m ~x para todo x em S

(m é o mínimo de SI.

2.3 - Principio do menor número inteiro

Todo subconjunto S, de Z, que & não vazio e minorado, possui um mfnimo.

Istoé,se SCZ,com S=I=0,eseexiste beZ tal que b~x para todo x em S (b é
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um minorsnte de S), então existe um número inteiro m tal que: 1) mES; 2) m ~x para todo

x em S (rn é o mínimo de S).

2.4 - Algoritmo da divisão

Se a e b são dois números inteiros e se b *0, então existe um único par (q.r), de
números inteiros, tal que

a; bq + r e O~r<lbl.

2.5 - Mâximo divisor comum

Diz-se que um número inteiro d é o máximo divisor comum de dois números intei-

ros a e b se, e somente se, são válidas as seguintes condições
(/

DO:~'
D1:;ra~dlb;

02: para todo inteiro d', se d'[a e d'{b, então d'ld.

Demonstra-se que dados dois números inteiros a e b existe um único dEZ que sa-
tisfaz as condições DO, 01 e 02; além disso, existem números inteiros r e s tais que

d = ra + sb.

o máximo divisor comum de a e b é indicado pela notação rndcla.bl, Notemos que
rndcíü, O) = O.

2.6 - Números primos

Diz-se que um número inteiro p é primo se, e somente se, p satisfaz as seguintes

condições

1) p*O e p*±1;

2) os únicos divisores de p são -1, 1, p e -p.

Com o auxflio do último teorema enunciado acima demonstra-se que se p é um nú-
mero primo e se p I (abl, com a e b inteiros, então p Ia ou p [b, De um modo mais geral te-

mos: se m I (abl (onde a, bem são números inteiros) e se mdcím, a) = 1 (isto é, se a e m são

primos entre si), então rnjb,

2.7 - Teorema fundamental da Aritmética

Todo número inteiro n, com n *0, e n *± 1, é igual a um produto de números pri-
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mos; além disso, se

são duas decomposições de n como produtos de números primos, então s = t e usando-se uma
notação conveniente temos: Pi = ± qi para i = 1, 2, ... , s.

Uma conseqüência imediata do teorema acima é a seguinte: para todo número inteiro

n, com n *0 e n * ± 1, existem números primos positivos

tais que

onde ai' a2, ••• ,ar são números naturais não nulos; além disso, esta decomposição de n é ú-

nica a menos da ordem dos fatores.
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